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d e d i c a t ó r i a :
S ilr .  B e rn a rd o  R i b e i r o  de  C a r v a l h o  Braga*

. I \  Ao duvido, qm seja aprazhe'1 ao 
hlico ã versão d'hum Conto de Mar montei s 
hum dos FUosofos moraes assas conhe■«» 
cido pelo vulto , que fe z  na Ut ter atura- 
Franceza no tempo da velha e sabia Fran­
ça , nao desdenhando offerecer o meu tra - 
balho (, antes divertimento ) a hum amigo 
>que -ama , epreza nao sá os gênios T porém 
suas proâucçoes \ suppra por tanto -o bom 
desejo de íbe agradar aquelles defeitos , 
que empregaria; nao voluntários, m a s  
effeitos :àã?prèssâ ^ que se me deo para  
a presente traducção \ em quanto eu certo 
Ae que.V, m.. sabe re lva r  erros, que nao 
-sm de vontade, sou com toda a estima

A m igo } e Venerador

d&tonh M aria do Çout** 
A  %
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Á  e  AI  XI N  H  A *

C O N T O  M O R A L .

T E N G T A  d e  L iv e rn o n  t inha  •'re­
c e b i d a  d a  n a tu re za  d o res  , e  q u a l i d a d e s ,  
q u e  se  ach ão  m u itas  vezes j u n to s  e m  h u m a  
r a p a r i g a ,  irias des iguaes  p e la  m a i o r  pa r te .  
E U ã  n a sc e o  d o ta d a  co m  b e l ío  espiri to-,  .co -  
r a q a o  se n s iv e l ,  e  c o m  gehi.0 v o lú v e l ;  F o i  
ed u c a d a  p o r  d o is  m o d o s ,  ca d a  ■huiíi d o a  
q u ae s  s e t i ã o ^ j u s t a t a b e m  e n t r e  ? i ; h a rn  p o r  
su a  p r ó p r ia  M 5iy  q u e - i i a o  d e i t a v a  d e n c o n -  
se lh a l la  a  m íu d o ^ p a r â  q u e  fosse m o d e s ta  ,  
e s iz u d a . ;  e  o  otatrô pe io  seu e s p e lh o ,  q u e  
to d a s  as m a n h ãs  lhe r ep e t ia  à q u e  era f o r - , 
m o s a »  e feita p a ra  o b t e r  as  m a io res  ven-

' N a  fior- d a i d a d e  , e da f o rm o s u ra  casa­
d a  c o m  o  M a r q u e z  de  V e r v a n n ô ,  e l l a . f i -  
v e o  c o m  elíe i re s  annos  em  a m a is  perfei* 
t a  i m i f o )  de moçjo que  g i r m n d p  apenasw u t t*

turas,



fnurava de seoccuparem unicamente ambos 
hum  do outro. D-zía por is?p o mundo 5' 
«jue eííes t5nj}ão muíto' íènipO'em sua câ a 
p ara  sé am arem  reciprocam ente; tomando, 
a- í i b r rdadíT"déjpç r ‘daiidltyjaria,., que 
fnosíravao^Fmf p i®  iecT corrOa éTextreffios.

. Insensivelmeiiíe Gin3rid0.se to r n o u  menos 
í e r r e n h o ^ O a m ó r a d o  \ z  a  m i f l í e r  ta n ab ^m  
itíehos cuidadosa em lhe agradar. Qüancfo 
jhüra espera va pelo outro , já\ se olhava menos 
p relojo } nem o ternpp parecia já jão vago» 
E i  los com jiíizò v, acudia o mundo $ julgan­
do conforme «i.razão, tjue depois.de rarnsnho 
ardor mi norasse o fogo : nem sé poder.ia v]ver 
com simiihante par durando aqeeJIg amor 
ia o excessivo»

T o d a v i a  , a in d a  q u e m n i r o s  perrcnctenfes 
:$?ela e s p e r a n ç a  _̂ da s u b s t i t u i ç ã o  n 'ves tem  
■ vêoj_._,c55.a?::..de . f í p r t ç n c i a  e  q u e  s e m
l i s p iy c a i \  n e n h u m  n a o ; t í v e s s e , ;deljhera-cao  
p&ra. d e s d e n h a r  h o m e n a g e n s . ;  ai p d a £ u e  
d a  sua- p a r t e  Q jV Iarquez  na o  t ivesse  j á :-.para 
c o m  e l la  aque lía  f re q u en c ia  o p p o s t a  á so* 
d e d a d e *  e  Í p ip o r iu n a ,  q u e  os A sp iran te s  a b o r -  
rec ^m ;!n o s .m a rid o s  v m d o e n t r e  e l le s  a n n u n -  

a in d a  huiB i pe r fe ita ,  . .in te lligencia-;  e  
m iéo ^|sa.do, s^s-antios  ̂ sem que sedes*

< 6 )



c o b r i s s e  a  m a ís  p e q u e n a  s o t t ib r a  d e  
2 a d e 5 q u a n d o  d e  re p e n te  s e  s o u b e  ,  q u e  e s -  
t a v ã o  s e p a r a d o s , q u e  a  m u lh e r  h a v ia  s i d o  
r e r a e t t i d a  p a r a  su a  M ã i  e tn  k m a  P ro ­
v ín c ia  r e m o ta  n o  v e lh o  P a  Ia c io  d e  L i  v e r -  
n O n ,  q u e  a  v iu v a  h ab itav a* .

E s t a  n o t ic ia  , s e n d o  c o m o  h u m  r a io  c a h í -  
d o  s o b re  a  g e n t e , d e o  lu g a r  a  m u i ta s  c o n ­
je c t u r a s  , q u e  s e  d e s t r u iã o  á p r o p o r ç ã o  q u ç  
a s  c o m b a t iã o  9 s e m  se  a t i  n a r  c o m  o  m o t i ­
v o  d e  t a l  a c o n te c im e n to .  H o r r e n c i a , a f f a v ç l y  
e  b e l l a  p o r  n a t u r e z a , t i n h a  e s t u d a d o  por* 
d e s c u lp a r  su a  f o r m o s u r a  ? e f e l i c i d a d e v e  n e m  
a  m a l íc ia  d a s  m u l h e r e s ,  n e r a  a  i n c o n s ta n -  
c iá  d o s  h o m e n s  se  a t r e v i a  a  i r a p t i t a r - l h e  
d e s c u id o  s é r i a ,  e  r e a l .

S u p p b ^ d c j í^ te s i i io  t e r - lh e  á c ó n te c íd o  p o r  
a c â s ò  a ig u f f l v h u m  m a r i d o  ,  q u e  t i n h a  t o ­
m a d o  a  f in a l  o  a r  d è  t a f u l  ; e  q u e  t o d o  
o  m u n d o  v ia  p o r  e n t r e  o s  b a s t id o r e s  p ro «  
íeget*  ò s  ta l e n to s  d e  a c to r e s  n o v o s ,  p a r e c i a  
s e r  s u p e r io r  a o  c iu m e  r  e. á  e x p ro b r a ç ã o »  
G o m o  s a b i o  d e v e r ia  d is s im u lá r  o  q u e  ta ív e z  
fo s se  h u m a  b e m  p e q u e n a  n o r a  d e  in e o m -  
ta n c ia ,  C o m  tu d o  a s s im  o  m o d o  cie v iv e r  
ju n t a  , e  r e c ip r o c a tn e n te  f ia d a  s o f ír ia  , nemt 
d im in u ia #  E m  s y m m a  e s tá  D a iiãa  <?ra p e ^



feita mente li on esta , e tanto qúe antes desta 
aventura níngium suspeitou cHia causa, 
«que motivasse sinistra preíumpçao. Era rer 
.muito merecimento, o saber assim attrahitr. 
ss  atreflçdçs de todos.-} e similhanteprocedi- 
Tíienio ganhàva- r̂espeitos,*': e consideracSo* 
Sobre tudo q rumor de Huma ruptura■■■. e a 
iftcivif entr-ega dehuma filha a sua Mar era 
falta fimpérdoavel para hum hõmém bem- 
«ducado» Porém o que tornava mais odioso 
ainda o marido era a dureza (segundo se 
contava) que elle cons-ervára /recusando se ás 
lagrimas de sua mulher, impugnando a con­
solação de ievar comsigo sua filha unica 
para o seu desterro: íogo desde este mo­
mento elle foiolhado no mundo como luim 
3iomem sem coraçao , e como hiuu ente 
desnaturalizado,

■r£fflvcprârni0-‘a e l le s o l i tá r io , e fugidio 
’3epüis do .excesso 5 qtie lhe fizera dival-’ 
gar sua desgraça , pouco se The dava do que 
ó resto da^ente pensaria , e diria deíle; genré 
Jjara a qúaí eiíe já não existia , e a que màis 
siao queria pertencer» Porém hum cuidado 
ffiaiàr o òccupâva , e era, desprender por hu- 
TRavez seu coraçao de hum objecto, que taft 

tempo idoíarcrára> ,

< 3  )



in f ide lidade , ,  p o r q u e  este objecto e ra  
p u n i d o ,  t in h a  to d o  o  c a r a c te r  da  m a i s  cc-n- 
v iu c en íe  ev id en c ia ;  e  o áp ice  da f ra q u ez a  seria  
p r o c u r a r  h u m a  d escu lp a  e m c c u s a . .q u e  a B a o  
p o d i a  ter* A i r !  ( e x d a r r - a v a  ^ e r v a n n e )  
c o m o  p o d e re i  eu d i s f a r ç a r  seus c r im es   ̂ sc 
c o m  meus o lh o s  a v i n o s  b ra d o s  d e  o u t r e m  * 
nos  b ra ç o s  d e  h u m  a m ig o  pérf ido  , q u e  n ã o  
v in h a  a m in h a  casa 3 nem  m e p r o d ig a l i z a v a  
ta n ta s  c a r í c i a s , e c u id a d o s  senão  p a r a  m e  
as sass in a r?  T r a i d o r !. c fu g io  , s e n ã o  f a r ta r -  
.p ie^ h ia -d e  y ia g a n ç a  : c o q u e  b e r r a i s ,  n em  
p o s s o  i r - l h e  no a lcance ,  F o i  elle q u em  
p o r  rae io  desse em b u s te  a d u l a d o r , e d e t e s ­
tável , e m  q u e  he im m in e n te  , seduz ir ia ,a  d e s r  
g r a c a d a  5 q u e  o  e scu ta v a  ralvez i n n o c e n t e , 

■'è sení- sabei.  dcü& ço , q u e  d e ixava  a rm a r .  
Q\.i€.de?gra ça !■ Q u e  raes s e d u c r o re s ,  e  p e r ­
versos  m o f e m  , e z o m b e m  d a  h o n ra  , c d o  
r e p o u s o  d e  h u m a  fam ília  ! À h  ! h e  a o c io ­
s id ad e  , od ,e s^an e c im en ío  das m u lh e r e s ,  sua 
i m p r u d e n t e ^ í e ^ e z a s u a  insensata  c r e d u l i ­
d a d e  , e su a  incòns tanc ía  q u e  as. p e rd e  2 M a s  
nós to d o s  g a s ta m o s  nossa m o c id a d e  em  in ­
v e n ta r  e s t ra ta g e m a s  p a ra  ab u sa r  d a  sua ia- 
í iocenc ia  „ e t r iu n fa r  da  sua  í rag iÜ d a d c .  
C o m  que  r i g o r  as n ã o  p u n im o s  7 q u a n d o  suc?r

v  ( 9 )



á i m b e t n  ? F ò r ê x é i n p l ó '  > é u , q u è  t e n h o  Fel« 
t o  t a m b e m h u m t r o f e o  d e  sua r u i n a , q u a n ro  
a b o m i n o  ho je  e ra  o o t r o  es te  c r i r a è  j d é  q u e  
a p e n a s  m e  d ig n a v a  a c c u s a r - m e , e  d e  cujo  
c a s t i g o  c r u é l  eu p u n o  h o je  h a  t i  a f raca  m u ­
l h e r  m e n o s  í N á o , eu 
n a o  a  o d e i a  d e p o is  d e  a ter' a d o ra d c f  a i n d á  
a  es t im o ;  âssás páfra :chòf^ l-Í3 ;í e  e h o ra r» m e ,  
C o m  t u d o  p o r  h u m  m v o lu n U in o  m o v lm e n f ô  
i r re s i s t ív e l  eu  me s ím ò  , e vejo a p a r t a d o  íon» 
g è  d e l ia .  N u n c a  lh e  fa lte i  á  fé j u r a d a  , e l la  
B e  q u e  t r á l i io  seus j u r a m e n t o s ,  eí la  m e  e n ­
g a n o u .  E m b o r a  q u iz e r a  ado ra l la  t n ã o  a  v e re i  

, " ® is V  - istò’ ,séria: p a r a  m im  hiüfti á i p p l i c i o ;  
j b l g á r i a '  ve la  o u tra  vez nos b ra ç o s  d e  h u m  
yíval a m a d o  ; esta i m a g e m  n ã o  se  d ^ s t ro e  ? 
e l la  m e  p e r s e g u i rá  se m p re .

E n t ã o  r e c o rd a n d o -s e  d e  su a s  ca r íc ia s  
i l í u s o r i ã s ,  e da te rn a  l i n g u a g e m  , q u e  tantaS  
Yézes lh e  t in h a  o u v id o  n a  p r ó p r i a  presen*» 
çà  d o  per f idò  O n v a l , q u e  e l l a - a m a v a , n a o  
( d i z i a  e l le )  nunca j á m a i s  a p !á r ta ré i  d a i d é á  
a  l e m b r a n ç a  d e  ta n ta s  p e r f i d i á s , e a  im á g e n i  
Co m e u  r iv a l  h e  c o m o  h u m  sp e c r ro  h o r re n ­
do ,  q ü é  s e m p rè  p e r s i s t i r l  e n t re  n o s ; e l la
f 'íde sua  - f i lh à V I . 3̂ ãç>., m lb h a i‘6 .!ha j á  n ã d  

e ^ u a ,  p ç r d e o  o  d i r e i to  d ç  a t e r  cornsigo^



-  C u  )
irá apprender a Inonj^af i 

ncip a JHuçí.ir.,. .ou tão pouco arraiçoar hum 
e?poso crédulo»

Estranha crueldade do amor proprjo no 
coração dos homens!' porém quanto mais 
honrados , esensiveis elles sao, tanto mais 
inexoráveis ejqn tao funestos -.resenúmentos. 
Excessivariiente desgraçado Vervanne passou 
uove annos solitário,. e misantiuopo. Sua 
ülh .3  çducada em; hum convem© teve com 
tudo algumas- vezes a liberdade de escrever 
a:a®^®ãi,j^;porénr' debaixo das vistas da 
ÀI>tóe£a<i. ■ ,-Ãi a s; ■íe.s-po.s ta$-
:g.piT);enrç lh e  expressava' vagamente a saudá? 
4&4e estar; apartada, e longe, de lb  \ ;m a^: 
o-^çraçãQ:mârerno;ao menos assim: poj; rpeio 
d à  mil exp^ss^& üjdei.tern^ ,. e atfecro se ' 
^Ktlava;;;;.ççrjtói-tüíio cr a o notáveis ossabíos 
conselhos * de .que suj^. carta:» era o cheias ; 
a^ iedade ílía l r ó:resp£itp a hum pái.j.e a  
abandono total a suas detenninüçõe? ,. e von­
tade' erã,o reeomrTTendydoy incessantemente 
como os deveres imaiâ r^Jigiososi^ >
. V e r  v a n n e , a q u e m : s u a ;  f i í b a ; C o m ^ u m ^  

cava .  as c a r ta s  d e s u a M a í ,  as l ia-só.* e  fiel- 
çnem e lhas  e n r r e g a v a ; m a s  q u a n d o ,e & ta v a  
s o z in h o  e n t r e g u e  a suas  m e d i t a ç õ e s  ? C e o s  I



Ç í O '
r(  .dizia é Ü e s iF p V a n d o )  q u a n t a s  q ü ?J jd id e g  
smaveís. deshanrou hum momen'o de fra*? 
güidade , e de erro ! que fundo de virtude, 
e de hosnesíídade, destruio hum amor 
Icuco í

H o r te n c ia  era  sèüs  e sc r ip tos  p o u c o  fa l ia -  
v a  de  si , e ra ras  vezes d e  sua s a u d e ,  T o ~  
d a v ia  c o m o B y d o m á  The p é d ia  n o t ic ia s  d e l ia  ,  
H o r t^ n c ia y n â o  lh e  p ô d e  o cc u l ta r  , q u e  esta* 
v ã  m u i to  a b a t i d a ;  e ra  m e lh o r  d i s s im u la r ,  
•que refer i r - lhe  o . d e p lo r á v e l  e s t a d o ,  a q u e  
s e  lia via r e d u z id o  ; e l la  se  a b s t in h á  d e la s«  
i i m a r - s e ; p o r é m  c o m o  pod ia  d iss im ular  ?
■ A be l la  M a t r o n a  d e  L iv e rn o n  so u b e  ó  
p ro g re s s o  do  m a l , e qu iz  d a r - lh e  o  renrie- 
d io .  A h  1 m inha  M a i  ( lh e  d iz ia  a  M a r q u e -  
z a )  o  r e m e d io  , ou  a m e s  a  s ü i v b  de  
q u e  p r e c is a v a ,  era v e r  m in h a  íilha, T r e s  
d ia s  depd is  ' d is to  rec eb eo  V e r v a n n e  h u m a  
ca r ta  de sua sog rá  co n c eb id a  nestes t e r m o s ;

Senhor, nao vos posso por mais tempo 
occulrar que a vida dernínha filha está ça i, 
perigo. Elia pedeSydonia 5 ella a deseja ver 
ardentemente. No miserável estado ,:fim que 
se acha , vôs Jiao tereís a crueldade d^ lhe 
■negar esra doce consolação. Bem de pressa 
tahez >, ai de m i m )  tos.deixará ella inuteís-^



è -gran^eH" p esa res , por isso ínesfiio que <$■ 
vosso curaçãohe bom „ te rn o , e acabará por 
ser justo. Potioai-vo4; ao menos aos ralado­
res remorsos, recusando a hurra tem? M ãi 
o  prazer de abrsçar por ukima vez siia filha f 
de lhe dizer a Deos ames d e .  . E u  não 
posso escrever esta fúnebre ca r ia , nefn ter- 

: minar palavra tão triste. Sou M a i , e estou 
a pomo de perder este am ado tituío, C o n -  

: cedeí-nos, Senhor, este u ltim o favor , de j o e ­
lhos o Imploro ern nome .da natureza. E n t  
Jiiím rxjez SydÓnia voltará inFallivèlrnente*

A  le i tu r a  des ta  c ^ r t ^  doJoròSa d e s p e d a ­
ço u  o  co ra ç ã o  d o  infeliz V ervanrie .  N ã o  ha  » 
(  e x c la m o u  e l l e )  n ã o  h a  sen ão  à  m o r t e  q u e  
p o s s a  ,: a m e u s  o lh o s  , ex p ia r  ã  falca d«s 

a:.y;çVesaftsr "̂rfraçiéía'I'íorp-ir'0-c:i:s 'ô , p a r a  cas-  
tigÉííía 5 d e ix a r  3 que se  corisoaíisse n o v e  a rinos 
<em h u m  d es te r ro  , d e ix a r  q u e  se anniquiJasse  * 
e  m e sm o  neste actual m o m e n to  èm q u e  e l la  
t a lv e z 'e s te ja  m o r i b u n á a ,  p o r q u e  n a o  c o r r o  
e u  a d i z e r - l h e , qué  tu d o  es tá  p e r d o a d o  ? 
s im  , m d o  ficará s e p u l ta d o  em  m eu  c o ra ç a o  • 
eu daria  m e u  p r o p r io  s a n g u e  para  lh e  p r o ­
lo n g a r  a v id a .  M a s  ta n to  p a ra  e l l a ,  q u a n ­
t o  p a ra  m i m , que e n t r e v i s t a , e  q u e  su p p í i -  
c io  ? I re i  m a t^ ü a  acaso  c o m  este s ilenc io  ?■



íreí acaso em $um* coração u lcerado  pelo' 
pezxr procurar alguns sentúnentps., .nao de' 
•amor,-porque este nomç sempre será.para' 
nós funesto f mas de amizsde generosa , e. 
sincera ? , A K ! se %;skTvpÍes amizade, se a 
amizade, cuja estima lie a  ®ais pura essência 
podesse reconciliarmos, eu ir.ia deiiar-nie 
a -seus pés. Porém Jium ' í io r a e m ? ^ e  ,jqUçl 
pó de ser .encarado sera pejo , e ímma. mu­
lher r díi qual he necessário esquecer .jmmé- 
diatamente .a yefcgonha,, poderão já ma is ser 
'âni4go.s.,'.-e;.umr^se,:?.,.Não 5 nao , a meu ver , 
isro toe ter dó delía. Com. tudo’não íh.e re­
cusemos esta ultimá consolaçao. Q  mesmo 
amor ultrajado nao trm direito para ulí.ra- 
jar a ncrureza, Logo' á manha Sydonia , 
acomp-nhada de alguma ;'enhora amavei e 
de ju izo , paftirá pata LivernoiL

A h  ! em  que  ani ;-rg 'r  , e  tristeza s e j rm -  
d o u  o reg o z i jo . , e alegiia, .desta fi lha .v.en d o  
sua ! lem b ran d o  se  de a  ter v is to  e ra  
t o d o  o  esp len d o r  d e  sua formosura..oi.síou*- 
.Ilie a coníiecelia. E m  Ju g a r  destas v i ç o s a s , 
e pu^pureas fõsas: , : qtíe p a r e d ã o  em  ©urro 
te m p o  desabrochar  em s-eu r o s t o , í ium a £ç~ 
"BriV verm elh idão  sdbresa-hja a  travéz d e  suas 
fnaeei^àas : f a c ? s jç çm fegp de hutíM fe«



■ ç ^ y
breJ.efít3-,.-jq«J2'v<íeyòrava seu peito apparü* 
cia e m  seus o 1íiq5 am o rtec id o s  , e e n c o v a -  

' d o s p e h d o r .  T o d a v i a , ,  a inda q ae co ta lm en * .  
t e  m u d a d a s u a s  la g r im as  ,  alvoroço.,.,  o  p a l ­
p i t a r  d e  fc?; c o r a ç ã o , seus g r i to s  d e  a l e g r i a  
( v e n d o  n ;a  f ilha , . lhe  d e n u n c ia rã o  h u m a  
b o a  3 e terna M ã i ,  S ó  co m  efVeito q u em  h e  
M ã i  he que p ó d e  se n t i r  s e e x p r im ir  e s te s  
in im úaveüs s e n t im e n to s  ; m  io  he nada  , e  
Bada v a le  a p a r  d a  sua  te rnu ra  ; tu d o  'hé.frio „ 
e j a t í g u i d o  c o m p a r a t iv a m e n te  á viveza , e  
c a lo r  d o  a f fo g u e a d o  c o ra ç a o  de  h u m a  cari­
n h o s a  M ã i ,  pena^ H o r t é n c ia  p ô d e  ap e r ta r  t  
sem  força.., e m  seus b raç o s  sua  am ad a  S y -  
d o n ta  3 e s q u e ç e p ‘s e ' á e  t o d o s  o s  seus males* 
S u as  ..noites e ra ó  çrue is  ; h u m a  r e s p i r a ç ã o  
s i ç c a ,  e  q u e n te .^á o -  sahí a d e  seu peito  s e n ã o  
á  fo rça  de te rr íve is  c o n v u l s õ e s , que a  d e s -  
p e d a ç a v ífo ; m a s  qúand^^ d ia  lh e  r e s t i tu ia  
sua filha , p a ra v a  o  seu m a r t y r i o , e-esta acre«  
d i ta v a  v.êla, s a h i r  d e  h u m  p r o f u n d o  le f l i s r -  
g o ,  Q u a s i  se passou  h u m  m e z  e ra  ternur.^s 
r e c ip r o c a s ,  e  na  b r a n d a ,  e s u a v e  in t im a ç ã o  
de.;,coIloquios.Q s m ais  am orosos .  T o d o s  o s  
conse lhos  3 e l icoes  5 que H o r te n c ía  d a v a  a  
Sua f i lh a , r e sp i r a v a o  te rnu ra  y p o r é m  n a q u e K  
le s .e n tre te n im e n to s^  e m ^ u e  sç nom eava  s e i t



Paí a c^da m s b n te  , nunca era proferido o ■ 
nome de çsposo , -nem rèprehendido aqüel- 
iie, qu.e era o 'c au sad o r  ,d.a'sua: morte.

"Em Fan f a pe^ár d a m a io r  i l lu sã o , que ;'' 
esta MSi ternâ procurava-fazer a sua filha" t 
senrmdo~?e ja de todo síritida e ju lgando %  
restar-lhe já  poucoà dias d e c id a ,  resolvco 
çpm  r ada a v ârrar»se délla , ou fosse por que- ■: 
t e r  poupaiía á dor de receber o seu -ultimo 
b o c e j o o u  fosse para ganhar lium mó nr «eu- ; 
to  menos c r u e l e  a to rm entador, quando lar-- ■. 
gas?e a vida. -JS

Id e , .m in h a  filha, , ( ^ ie ^ i sse d J a V id e  [■ 
para a co m p an h ia . de vosso Pai,  passareis  :■ 
o. inverno com e l le ,  e para o esíio „ se eu 
ainda viver , alcançareis outra licençft para 
mc ver. Daí lhe da parte da vossa maí mui­
tas s a u d a d e s e  as mais r e m a s ; e dizei lhe 
«que sempre o am ei ,  ç amarei sempre. E n ­
tã o  misturando súáS lagrímag com as lagri-  ,1 
ítías v que sua filha derramava em seu se io ,  . 
Ilie deo de presente huma C aix inha  com a . 
chave delia , recommendandü-Ihè , que a não 
abrisse, senão depois que tivesse a noticia da, 
sua m o r te , e a obrigou a istõ.côm juram en-. - 
rôv Synodía , chorando sobre as mãos d e  
suá-M ii, pronunciou-ojuramento, que esta

( « n  -f.

I-
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exigio , c se ausentou com o coraçao des£ 
pedaqado de affiicqão ,^e dor.

Vervanne esperava impaciente a vinda 
de iua fiJha. Que tormento, dizia elle /  não 
he aquelle de exercitar os rigores de hum 
odio que se perdoa , e ser crüeí para corn 
hum coração ?en?ivd ? Ah ! fe , para dar-ihe 
a s-ude , e a vida , fesse preciso suffocar eni 
seus braços todos os meus resentimentes; 
sc eila tivesse valor para o q u e re r , e ped ir , 
ò amor cioso , o amor offendido „ a mesma 
honríi , a dçspiedada honra j me tomaria tal­
vez a vontade : mas eu sem embargo disso 
iria vela â iria curar ,  e salvar esta victima 
infel iz.
.  ̂ Estes  movimentos tão naturaes a hum 

botn coração > e ú o  raros # ganbárão novas 
forças j; quando sua filha, depois de seus mu- 
íuo's abraços, lhe disse em que estado elia 
deixava sua M ai , repetindo-lhe as ternas 
palavras que promettéra dizer lhe da sua 
parte. Ah ! meu querido£ai , acrescentou 
Lydonia chorando t como he possivel, que 
huina ínuliur tão yirtuosa,, que huma mu­
lher que vos adora , e que nunca dçixou dc 
vos am ar, que só falia de vó& cotn respei­
to o mais profundo  ̂ que míl vezes medís»



-se ser tneu primeiro dever reverenciar meu 
Pai, amallo, felickaüo; como fie possivd , 
cjue ella désíileça r e longe gc vós > Vos hú 
muito que me:teildes imposto silencio sobre 
esre apartamento incosDprehensiveí para 
mim , eeu r cs penei a prohib’ ção de perícn- 
der hiqaírir a causa deüe ; p o r é m . . . .  A  c i ­
tas palavras ^ Q r P a i3̂ :'áíarhp.it::?obfr^§aItádo, 
dizendo lh e : Minha tílha, liá segredos; n^s 
famílias , que na vossa idade convem fer 
ignorados. V ossa M.ãi nao vosdeo aconhe* 
cti*■ e]Ue tinha desejos de me ver ; nso lie 
véídade f Não> sennur, expressamente. P o is 
b e m , acreditai. que encredous esposos que 
tem tamanha amizade hum ao o u tro ,  eque 
estao separados há tanto tem po, M  moti­
vos poderosos, que os filhos devem deixar 
"de saber.
i Sydonia; abaixando os olhos observou 

siténcié, _que se^ Pai lhe impozera mas 
quando esteve s ó , seu coração desafogou ervj 
ptanto>:e lagrimas; e sempre fpdá erà la­
grimas , e pranto íjuandò eiitregüe a si 
iilèáima se via- -soz inha, ,
" A  Matrona, que a tinha acompanhado 
fíK süír joríuda', a vío regar com lagrimas 
a 'Qàimnha ,  -que tinha cautelosamente-em



seu. eó l io  , e obse rvou  , que o  m e s m o  í a z t a  
se m p re  q u e  es tava só , e q u e  sem a a b r i r  
re n u o  nelle  cs  o lhes  fitos Ir is tcn ien te  a be i­
ja v a  coni ba st an te  re?peit.o , e se m p re  ba»  
n h n n d o -a  co m  c h o r o  copíoso ,

E s m  m u lh e r  in q u ie ta  7 e  cu r io sa  da cau ­
sa , e d o  effeiro desra afH icçso  co n t in u a d a  ? 
ju lg o ü  sc r  o b r ig a ç ã o  sua fa zer  d is ro  sabe­
dor  o P a iy c .  o  .fez su rp re h e n d e r  sua  f i l h a ,  
q u a n d o  elía com  o lh o s  de t e r n u r a ,  e clio*

: rosa mais o lh a v a  para  a Caixinha , e q u a n -  
„.do ciila repe t ia  es ms p a l a v r a s E  ,nao sa-  
b e re i .ò  se irE egre^Q íenao  depo is  dé m o r t a !

:: M h Í i a :61l!a ^ I h e  p e r g u n to u  o  M a r q u d z  , 
que th e so iro  he esse , q u e  vos causa  t a n t a  
i t h t e z a  , e abalo- ?;;Este  ;rieo iJíCiolro  ̂ ' s j ^  
rseu  J Jai-, h e  hu tna  d á d iv a  q u e  m e  d e r a o ,  
jeas ea n a o  sei o  q u e ' h e , e p e ç o  aos  C e o s  
que  i:unca o  sa iba. P ro n ie t t i  a  m in h a  M ã i  
não abrir es ta  Caixinha senso d e p o is deI- 
Ja , $ y d o n ia  não c o n t in u o u  j p o rq u e  o  
pranto lh e  t o m o u  a vo z. T e n d e s  yós 3 cjia* 
ye deIJa ? lh e  p e r g u n t Q u :/Versanne^ : '
. Sim,  meu Pai , eu a tenho; porém não 
abusaria nunca da confidencia , que delia me 
fez roinka M a i .  Ordinsriatnsnte yossM 
idade reina iputío â curiosidade.

B 2 v
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. E s t a ' ,  meu Fai , n f o d e v e  ndnca"toc< if 'a  
im p i e d a d e ,  fa l lo  d e  ru im . E s t a r e i s  m uito  
m a is  segura  a i n d a ,  co n f ian d o  v ó s  d e  m im  
essa C à h i n h a e a ch a v e  f icará em  vosso  
p o d e r .  Sydçmta ò b e d e e s o  corn  a que! !a rc- 
p u g n a n c ia .. q ue  s e m p re  a c o m p a n h a  a S3 uda :ie > 
c o m  q u e  se de tóa  ;o o b je c to  á m e d a .  ;

- ' V '■ ho íf iém  dc' bem  cormo Q.Marque?, 
e m  q u a lq u e r  o u t r a  . 'pccàslao• ;.sfe'rià‘'V fefcêu 
d e v e r  g u a rd a r  h u m  inv io láve l  s e g re d o  5 s e ­
g r e d o  d e  h u m a  ca r in h o sa  M a í  conf iado  í? 
sua  t í l h a , sd .ladb c o m  jV ram enro  , q u e  a t é  
á m o r te  conservar ia .  M a s  q u e  te r r ív e l  ten» 
ta ç ã o  a n i o  o b r ig a r ia  a saber d  q u e  a C ^ -  
x w h à  o cc u l ta v a  C e r t o  de q u e  isto p o d e ­
ria  u n ic a m e n te  se r  a lg u m a  e s p e c ie  d e  testa» 
m e n to  , ou  u l t im a  v o n : a d e ? q u e  in teresse 
j ia o  t in h a  eíle em  v e r  c o m o  a a lm a  d e H o r -  
te n c ia  í v  desenv:oíver*$e nos  o lh o s  d e  sua fi- 
lh a  e  que  v e rd a d e s  e l la  nsç> t e r i a  a rev e -  
l a r - l h é  d o  in te r io r  do  sepu  1 c h r o  ? Q u e  pe* 
z a r  p a ra  o  fu tu ro  n a o  teria  e l le  d e  se  n a o  
te r  a  t e m p o  in s r ru id c  ? A c r e d i t a r  a  imio~ 
cencia d e  sua m u l h e r ,  is to  n ã o  lh e  era  p o s ­
sível , m a s  sÊr^lhe-liia; m e n o s  p e n o r o  a c h a i -  
í a  p o u c o  c r i m i n o s a : e  p o s to  q u e  a d o r  d e  
séf-lke sido injusça m ü i t ò  o  a to rm e n ta s se  9



to d a v ia  eüe  só q u e re r ia  e n c o n t ra r  coíbas 
de q u e  se accusasse. H e s i to u  b a s ta n t e  rera- 

, po  , co m b .i teo  y  e se, esforçou p o r  v e n c e r  
,esra '  cu ipave l  cu r io s idade  , • abnttdpq.arido â. 
C a i x in h a  «nil v e z e s r e s o l v i d o  a e r r r e g a ü a  
d e  novo  a sua .filha. C o m  tu d o  p o r  h u m ’ 
irresis t ível  im.pülso só , d ep o is  de  t a m a n h a  
luta , sua m ão  ( a  seu pezar } q u e b r o u  a  
debil fechadura  y e lo g o  j l i í  foi im p o s s iv e í  
d e ix a r 'd e  !er a  carta  esc r i ta  pelo  p u n h o  t o ­
da de  H orcenc i-a , q ue a C a i x in h a  e n c e r m -  
va : d :? ià  eíia, ■

■■■'■■î Eu.;:q y è ro :í;/:rn inha  Bllva (d iz ia  H o r t e t i -  
si cia > no esçripco Cjue !,he d e ix a v a  )  q u e r o  
» dar-vos. rnorrsn  i o  l iü m a  g r s n d e  l iç ã o  : 
■í> m o r ro  in fam ad a  T e m q r rò  io n o c a u te .  

" »  í^ in lx á  d e s g ra ç a  m e  aceusa d e  .hum crÍ~ 
>s m e ^ / e tn  qué  tive h u m  a l e v e x u l p a v  e que  
« j u l g o  p e r d o a v e í ; m as esta fa l ta  p eq u e n a  
» d e  si m esm a foi g rav íss im a na a p p a r e n -  
« c i a : a q u i  engnnou-se  vos?o Pai.  N ã o  o  
*í c r im ine is  , o  e rro  era m evir^vel , ineu  pr;*» 
» m : i r o  descu ido  f j i  de  o  nao  te r  sab  d  o  
ís in te ira r  d o  caso. P e n s e i , que deve"ia  d-*s - 
»  p rezar  estas a p p a re i íc ia s  pe r igosas  ^  dei 
?s ím rna ;v-yC - i m p o r t â n c i a ' •-a co isas  q u e  a 
uM.flão. m erccião .  S e y é r a  ,  e u fan a  com  04

( ii )



»>honestos se n t im en tos  cio meu corrsçao , 
í ? d a  estima' p ú b l ic a  e d e  m eu  m a r id o  
5» ho m e m  c3e b e m /  c o n f ie i , q u e  nunca  j;í- 
>9 mais eí les  bens cad ticar iao .  Sem  te r  de 
» que  m e e n v e rg o n h a r  m e  ju lguei,  supe r io r  
yy& todas  as suspeitas „ e se m  nada fazer  
j»que  m e to rn asse  desp rez íve l  eu cah i  ein 
>>dèèpfe2Ò d o  n u n d o  * e do  meti e?po-  
5? so. Este  desp rezo  h e ,  m inha  filha , o Temo 
95 v e n e n o , que  me d e v o r a , e que  m e aca- 
59 ba» E s c u t a i , m editai , e nao  e s q u e p i s  ó 
5>qíje perdeo  vo?sa M a i .

. ?? D espozei  , rendo dezenove  annos  de 
35 idade , hurn  hom em  o  m ais  am ave l , o 

mais es tim avel , c do meu /m;uQf g o s to .  
>5 E u  era in fe l izm en te  m u i to  fòrm osa fpos-^ 
s sso  dizei Io , ai de vnim ! sem  vaidade no 
»*estado em que es tou .)  E s te  per igoso  d o -  
59t e  da natureza p rO sp ercu  o s  cu id sdos  , 
j j q u e ■ 'tornei de  ag ra d a r  ao  espOFO , q i i ' 
■mamava * que  só a m e i , e que a m a r e i ' sem pre  
j j a t é  a o u h i m o  suspiro . M a s  este  sérúivneii- 
s i t o ,  que un ico  bastaria p a ra  a m inha  ven -  
w tu ía  , nao tive  a p rudênc ia  de -jpensar qtie 
a b a s ta r i a  só pa ra  a m in h a  gloria .  A va :-  
*»dade m e o ffe r tava  o u t r o s  successos nos 
?>éncaút05 t lá  m in h a  recen te  idade» T r a t e i

(22 )



f? de pro^uríir í3gí‘naãr  , rcícvvsnclo para ü  
53 m su  esposo cís d a. ,a- /affc.içao do  meu ç u -  
?spsç1o ; deixei m inha  caduca b e l k z a  sin.*> 
>?g e la ine.ite .go ;  ar  dos-prazeres inoocenícs.,  
»jo(ue c>:per;í i i ín ta ’/a ns-s hon ien i igç f is , c}uc 
t f s c  lhe tr ibufsvao. N a o  c ré d u la  $ pon to  
??de ihc dar c r e d i t o ,  cu ns rcputr.va fvivò»  
?3 h s , e pouco s inceras :  m inha  *Slai t inha  
d  t ido  o cuidado de me enáutar a iWiiliitUs*, 
í?e  por taíifo eu lhe dava p o u c o  pezo » c  

valor. Ivías v e n d o ,  que m in h a s  í g u a c s , 
í?-sem íambem. as es tim arem  m u i t o ,  nao d d ~  
j jx a v a o  de se c o m p m e r  c o m  c i l a s , co m o  
áfuo ico  írion-fb-, q u e  a n a tu re za  , e  a 
>> opiniíío no y c o n c e â ê r â o } m e d iz  ia o e^tas 
n  a!ig jjm as  v o z e s d e i x e i - m o  iisonjear  cí>m 
ssisto* -Vosso-Pai;  a r e s t í  respe ito  m o  se 
:*> ^ t e r o u ; nem concebeo ciúmes, N o ssa  

■ «rnu tua  te rn u ra  tinha to m a d o  h u m  c a ra -
■ >■> c íc r  } que n o s 'p a r e c ia  inahennve! , e o  
«■vosso nascim ento  ap e r to u  m u ito  mais «. 

união  de nossos corações , c a fez m a  iV 
estreita  , v ir tuosa  , e a d m ir a v e l  E  h u m  

« s i n v e  sen tim en to  , mas m u ito  v ivo , a in d a  
”  t inha feito  succeder i  em briague?, de hum  
w a m o r  d esm aiado  ,  e quasi íouco  o  so m -  
« g a d o  descanço da felicidade.

( -.1)



3$G o z a v a  p o is  d a  e s r i m i  d o  m e u  es- 
p o s o  , nern lh e  fazia  .■ m y s t e r lo  das f in e z a s , 

w è  g a la n te io  , q u e  hu n a  joven .  r a p a r ig a  
39.ag radave l  i: e g a lh o fe i r a  a d q u i r i a  em  pií- 
>?b l ic o  d a  m o c i d a d e  , e e s ta  m e s m a  c n t ra -  
>3 v a  e m  sua casa  sem ..suspeita .. ,  ou  c i u m e ,  
99 f iem tã o  ; p o u c a  a o c ç u l t a s  suas .  M i n h a  
»  M.aí h s  que  t e m a  ís*o ; n a o , p o r q u e  
s s e l l a  d u v id a sse  d ü  in te ireza  d o  m eu cora* 
s j ç ã o  , m as  p o r  h u m .  sa b io  p r e í e n t i m e n -  
9*t o e i l a -  te m ia  a m eu  re sp e i to  o  f o l s o b r i l h o  
« d a s  a p p a r e n c i a s , e as e m p r e s ta d a s  co re s  
**da m ^ i c i a .

»s V ós estais b e m  cer ta  , m e  d iz ia  eHa s 
« d a  í r a n c ju iU íd a d e , e co n f ia n ça  do  vo sso  
w e s p o s o :  e l ie ,  e e a l e m o s  e m  vos-sa espi-* 
« r i t o .  P o ré m  es ta is  a caso  ? e g u ra  de  q u e  
j j t a d a  'a g e n te  sej.i d e  b e r n , e ju s ta  ? A e re -  
55 d l ta is  p o r  ven tu ra  , q u e  a in v e ja  , a ciosa 
j)  v a i d a d e } e e s :á  vofuvel m a  li cia , q u e  esta* 
** d a  j e se exerc ita  n o , e m p r e g o  d e  v e n e n o -  
« s o s  t i r o s ,  nao  se  d ir i ja  r e c t a m e n te  cònrra  
«  a hon ra  j esta h o n r a  tã o  d e l ic a d a  , t ã o  f ra -  
» g i l ,  tão  q u e b r a d i ç a , q u e  to d o s  os  d ia s  ex- 
i r p ó e s  sem  p ru d ê n c ia  r E u  r e s p o n d i  , que  
s» a s inge leza  da m in h a  c o n d u c ta  era tã o  evi» 
»> den te? que  n in g u é m  s e a t t r e v e r i a  a a t a c a l a  

pe lo  menos s e f e e r  o d io s o  e x e c r a v d »
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; S  c o m  effe lto  , c o m o  n a c  Iv a  via cm 
55 m eus p e n s a m e n to s  , c acções 5 c na s im -  
s? p l íc id a d e  d o  m eu  can-crer  n a d a  q u e  s e p a -  
?? recesse c o m  o m a n e jo  d a  lo u c u ra  . c  q u e  na* 
5? f u r a lm e n íe  eu só c u id a v a  d e q u s " r h e a m a s -  
?? sem .,  m as  sein dese ja r  ser a m a n re  ; a m e s -  
53 m a  m a ld a d e  m e  p o u p o u .  "Meu m a r id o d :? -  
»  r a .. h e  v e rd a d e  o  e x e m p l o  da co n f id e n c ia ,  
s s q u e s e  d e v e ra  te r  c o m  a m in h a  h o n e s t i d a d e  
j i .sem  descu id o  , o u  f r  r e z . i ; e l le  m e d a v a  
í j l iu m a  l ib e rd ad e  d e  q u e  e? tava b e m  p e rsu a -  
J í d i d o  j  .que eu  iráo ã b u z a r ia  : e d a  m in h a  
í? p a r te  eu via s e m  e s p a n t o ,  o u  ze lo s  á d <2 
í s q u e  e l le  ta m b e m  usava.

ss O  a m o r  d a s  le tras  , e s in g u l a r m e n t e  
» o  am o r .  d o  th e a t r o  , q u e  e r a o  rodns  as 
>'i suas  d e l i c i a s , o  t i n h a o  c o m  o  em  penru-do  
M; n 5 hum  a roda  d e  a m a d o re s  *,. e h u m  a in í-  
3j g o  , q u e  , eu co n fe sso  , m u i t a s  vezes sus-  
»  pe i te i  de  perf íd ia  , o  Ca-valheiro  d ,Onv.a l , 
>'Q t inha ,  p a ra  is to  a r r a s r a d o .  E s r a  soc ie -  
? í d a d e  se f t z h  h u m a  conrin i .n  o c c u p n ç a o  
3J in t e r e s s a n te : dé  re s ta b e le c e r  a g lo r ia  d o  
j v t h e a t r o  F ra n c e z  , e i la  á t t r a h ià  o s  nascen-  
33 tes  g e n i o s ,  c  f re q ü e n te s  c e i a s , a que e r â o  
33a d m i t t í d o 9 ; este o p o n t o  d a  r e u n iã o  3 e  
j í  o  d e s t in a d o  U ígar  d a s  sessões.



( 2<S )

s í E u  bem  sabia , q u e  fo rm osas  raparigas. 
5? era o a !’i c o rU Jz m e n ^  a d m i u i d a s ; ruas per- 
S5 suad ida  d;: q u e n i r t s  a r - r i d a  m e  am av a  , e  de 
55 q ue  nao p oder ia  a m a r  coisa m a , e n v e r g o  
j> n h a r - m e d d a  ;e o  p en sass i  capai: pora sedu- 
»  crorv

?>G oro tudo O n v a l çeu am ig o  , ames 
i j  conhecido f  e que se d iz ia  tambem meu , 
3? a meudo nie p erg untava , se estes pequenos 
j? conáÜ-abulos por entre os I^ su d o re sro e  rsJío 

e.iusavao medo , ofíerecendo-se para g  des- 
■jj v ia r a p o u c o , c pouco de tacs  l igações  
n  bem que eilas pouco me inquietassem .

' ;>-;T:í"ivez q u e  O iiva i  só leva?sc  e r a  
>? vi?;a o m eu r e p o u s o ,  e t a l v e z 'q u e  o  in -  
>5 ic n ia s s j  ú ín b e m  de  o roub .: t \  H e  h u m a  

suspeira  , cjuc mío tem  f u n d n i i c j u u , m as  
,,  que  mais d e l i u  ma vez m e o c c o r re o  d e p o is  

da m m hn desgrac.?, K e  p rec iso  tão  p o u c o ,  
» repetia  eifò f re q u e n te m e n te  s b as ta  t i o  .p o u - ■ 
53 co  p-íra p e r tu rb a r  a f e l ic id a d e  d e  hum  ; a K  
j> ma delicada , e s tn s iv e l .c o m o  a vossa ? H u -  
i í  pss.^ügeíra so m b ra  de  ruspeitus^ .a  rtiais d e i-  
>5 g a d a  nuvem  co b re  a co n d u c ra  de  m eu m a ri -  

do por mais leve  q u e  s e j a , e  p o r  mais no-- 
nesta que  pare ca , i a s - m s  tre m e r  ,  ta n to  p o r  

33 elle quan to  p o r  vós, A h  ! r a in h a  filha ,  e ra



>5eu q u e m  a fu g e n ta v a  :taes i d é a s , s e g u ra n -  
J5d o - o  de qu e  a  m in h a  -esti-maçso p a ra  co m  o  
?5 m eu  esposo  era in a b a lá v e l  v e  q u e  nunca. 
>?jám ais v iria  a p o n to  de  ig u a es  r iv a l id a '  
55 des .-  E u  p r ó p r ia  o u v ia  da b o cc a  de  m e u  
>?m ar ido  os  l o u v o r e s , co m  q u e  e lle  e lo g ia -  
33 va os  ta len tos , a f igura , e  o s  en ca n to s  
)) chis c o m e d ia n te s ;  m as  c o m o  se dem oras*  
u s e  po u co  em  laes louvores  esre bre^issi* 
i i n i o  e log io  ' n e n h u ü i  dum--* m e cnusáV í.

: ^ F i n a l m e n t e  este  p rec io so  desca n ço  d o  
j» m eu  cora  ca o ,e d o  m e u  p e n s a m e n to  Foi d e z -  
j-í t ru .d o  p o r  a c o n te c im e n to  i n e s p e r a d o ,  q u e  
«  nao p o d e r ia  c r e r , sé o  nao  vira  c o m  m eus 
>5 o lh o s .  '

■; y X in i ia - m e  d ad o .  d e  nú  m o  , e p o r  b f l í i-  
.te>idipí. cs' entene.- ' da mo* 

« ' d a ; e i i í í n N  d fem anres  nusito  b o n s  , e dc* 
í jp re q o * ,  e t a n to  nas p u ls e i r a s  , c o m o  nos 
?j b r i n c o s > c o ü a r  , e " p í u n u n a s , sc a d u ú ra v a  
í? m enos  a m a re r ja  /  q u e  o gesso  d a ^ n iã o  
35 d ’ o b ra .  T o d a v i a  d ep o is  d e  .ter g o z a d o  
5; a lguns  annos d e s te  f r ivo lò  su s ten to  d ó  
>> roeu a m o r  p r o p r l o , o  t in h a  p o s to  de par­
i r  t e . , A p e n a s  nasces te  , .0 cara crer  d e ' M ã i  

ten d o -m e fe ito  m ais  s izuda  desviava m e  
5J dos enfeites j eu t e  r e s e r v a v a , m inha  f i lh a ,  
■”  estes d ia m a n te s  já  para  m im  inúteis. M a s
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t i  I íum  dia p r o c u r a n d o  e n t r e  s s  jo fa s  hum  
« a n n e l ,  q u e  O n v a l  m e  p e d i a  p a n  m a n d a r  
»  e n g a s ta r  o u r r o  v  a s s im - e u - s o p e z a i id o  o  to-« 
sj c a d o r  , e a b r i n d o  o  o. a c h e i  vaz io .  Q u e  
j> e s p an to  n a o  .fui o  m e u  ! H u m  r c u h o  tai 

d ev ia  por  t b r ç á  s o b íe s a l t a r - m e  c o m o  d e -  
^ v e i s  j u lg a r ,  N ^ d a  disse e rn  casa  ; m a s  e s -  
,, tava n a m a i o r  a f i í í c j á o  ;  e  sem  s a b e r  s e  
„  devesse  in q a ie r á r  , ou  d e i x a r  vosso  P ai  *. 
s? consu l íc i  O n v a l  s o b r e  o  q u e  d e v e r ia  f a z e r .

> r N a d s  , m e  d is s e  e í íe  , n í o  lhe  f a l l e i s i  
í ? e m  tal , e l le  d e b a ld e  se a g o n ia r i a  , f a r ia  

"m h u l h a ,  e a d e w r d e m  tu d o  p e r d e  ein s im i~  
j j J h a m e s  occas iõcs.  A in d a  q u e  o  la d rã o  t t -  
? j v e s ,?:í a ta n rc i ia  d e  nao  m o s t r a r  as vossas  
.jjjoicis , eilas ap p . í r e c e ra o ,  A '  P o líc ia  t e m  
« o l h o s  de  l y n c e ,  eu  m e eh ca r rego  d c  a u -  
»j x i i i a r  s u i  . d i l i g e n c i a  D e i - lh e  p o r  t a n t o  
m o d o s  0 ? s ig n a e s  d ç l la s  co n f iad a  nesta p r o -  

, ? im e i s á  , s ignaes  d e  q u e -a  P o l i c i a  n c c e s s i ta v a  ’. 
j?  par;,  r e c o n h e c e r  os  m eus en fe i  r e s , e der ca n». 
srC e i no  t r a i d o r  3 q u e  p o r  fo rç a  seria  a p a v  
u n h a d o -

*5 N o  dia s e g u in te  a p p a r e c e o  O n v a l  c o m  
w a r p r a s e n t e í r o :  B o^s n o t i c i a s ;  ( m e d i z  
3»ellc )  a lv iça ra s  , a l v i ç 3ra s  , a p p a r e c ê r ã o
5 3 os  voss p i  d ia m a n te s»  M e u s  p r im e i ro s  trans-
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5> p o r te s  forno os da m a io r  a le g r ia .  N a o  ú*  
>? nhíi d o r m id o  d e  n o i te  , p e n s a n d o  q u e  O 
?? l a d r a o  era d e  casa  , n u s  n a o  m e tu rev ía  
s s a ç c ü s a r  n ín g u e m .  A h  ! ( e x c la m e i  e u )  di~

. >vze i ' tne  j á  em  q u e  mão p á r a o  as m in h a s  
js joias ? Isso h e y  m e  r e s p o n d e o  e l l e ,  o  q u e  
>9 eü nunca vos d i r e i ,  p o is  v o s  a ff i ig ir ia  
i s j n u i i ! m e n t e  i - é . a  finní d e p o i s  d e  tu d o  

' .« 'n ã o  seja t a m a n h o  o  c r im e  c o m o  o  s u p p o -  
5, rk \* \  B asta  s a b e r  q u e  d a q u i  a p o u c o  as 
3) ver ,ei? ,  q u e  be o c < se n c ia l .  A h  ! jn ã o 3 -lhe 
■jydisáe e u ,  r.ão h e  o  es senc ia l  5 es tou  a t o r -  
5t mem & da d e  su sp e i ta s  , e i n q u i e t a ç ó e s , 6

■ jij-áté q u e  o l a d r ã o  n a o  a p p a r e ç a  , e  e u - s a i -  
.39 ba q u e m  h e ,  o  p e n s a re i  e n c o n t r a r  ern to*. 
3? d o s  qu e  vir a.o p ^  d c  m im  I N ã o  ■, s e n h o ra  , 
>>■ m e  disse e l le  s t i r r in d o - sc  ? o  l a d ra o  n a o  
„ h e  p e r ig o s o  > e elle. p ó d c  re s t i iu i r -v o s  o  
5, r o u b o  ; eu  fico p o r  e l ie .  I n s i s r o , c  e i le  
, ,  ç edeo .  P o r  ta n to  vou j  í dvscançnr~vos , 
, t m a?  h av e is  d e  m e  d a r  a v o ssa  p a la v ra  d e  
J3 q u e  o seg redo-des íçV C aso ; h a  d e  ficar a q u i  
„  e n r re  nós, E s ta s ^ a l a v r a s / i i t ím e d ia t a r n e n - -  
3> te  l a n ç a r ã o , s o b r e  a m in h a  a lm a  h u m  p á l -  
3) l id o  l u a r ; S e n h o r  > áccresCentei e u  , o  mc«* 
jv d o  , p o r q u e  m e  f a ü a i s ,  r a e  d á  a c re r  q a e  
ASfo i m e u  m a r i d o . F o i  e l le  q u e m  í l r c u
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35m in h a s  j u i a s ! 'Q ue  f e z  d e í l a s ?  V ó s  me 
5s p o d e i s  d iz e r  t u d o ,  n a o  m e  q u e i x a r e i ,  eu 
>j vos protesto* T a l v e z  f izesse ao  jo g o  ai- 
j , g u m a  p e rd a  c o n s id e r á v e l  ; e m  tal caso  
5, p o i s  nada  m a is  j u s t o  d o  -q u e - la n ç a r  m ã o  
,, do. q u e  h a  em . ca sa  , e  o s  m e u s  d ia m a n -  
„  tes- seus e rã o .  N ã o  , s e n h o r a  .,  vós  n a o  

es ta is  no  c a s o  , r e s p o n d e o  e l le  l m e u  
33 a m i g o  h c  m u i t o  s a b io  , e ju d ic io s o  p a ra  
,j  se n ã o  e m p e n h a r  em  h u m  j o g o  e m  q u e  
,̂ c o r re s se  s im iJ h a n te  per igo*  O s  vossos  dia* 

m a m e s  nílo es tao  v e n d id o s  , n e m  tá ò  p o u -  
j j c o  .'.forS-o e m p e n h a d o s ,  E i l e  fez  d e l ie s  , 
^  a  m eu  ver  , h u m  u so  m a is  d e c e n te  ; de 
5? m a is ,  poder~rrie~bei e n g a n a r í ::e.-jqt.q.jue.iv o s  
5v;-pefJo í h e  q u e  v o s  á l f i rm e b .^ a m :- .v :o s ío s  
jj  p rq p r io s  o lh o s  s e . m e  e n g a n e i  A lé m  cie 
,,  q u é  vós. te n d es  j u í z o  ? e n a o  fareis  hm is 
j,, c r im e  d o  q u e  só He le v e z a  , c a p r i x o ,  fan~  
3, t a z ía  , e q u e  sei eu  ? h u m  in sm n te  d e  Je- 
J? v e z a  r  de e n th u s ía s m o  n f s v e r  de  h u m a  
, ,  r a p s r ig a  r (a le n to  ra ro  s e m  d ú v id a .

-)Com taes palavr as se m e esfriou o 
5) coração geicu-se-me o sangue-, e fiquei 
„ sem falia ,j mas soffoquei minha dôr , e 
,,-depois de hum momento, e corn ar tran» 
^quillo o mais affeccado que pudej como ,
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n .xlis-ç;.ícu..}: lh e  p o d e re i  eu c c r : ' i * c , r  o  q u e  
5) íiio dheis j íilíq aie explico, bein * como 
y"Yp o d e r e i  eu  verificai: co rn  m e a s  propvíútí  
5> o lh o s  o  que  d iz e is ?  N n d a  tlín f a c í l ,  re$-  
3, p o n d e o  e ü e ,  fo i  h o m e m  q u e  M e h m i a  d e -  

. n  b u f o u  em  h u m  p a p e l , q u e  e x ig e  g r ;m d e  
j ,  i a ? t o ,  ç i u x o ' ,  eJía e ra  io d o  h u m  rcs i í ían -  
J} d o r  c o m  diainfliircs';- o  p ú b l ic o  t o d o  f icou  
,, e s íu p e f a c to ,  e e u  p e lo s  i n d í c i o s , q u e  m e  
n  te n h ae s  d a d o  r e c o n h e c i , eu  v o s  c o n f e s s o ,  
3, ser o  vosso  d e s p p j o., A 3 m a n i i a r e p rc tc f t - 
■j j. t a o  í;nes m p  Xf* n i b e m . ide  v ê  1 a sp m v o 3 
5:, m o s t ra rd e s ,  P o ré m  b .d la  , e  a m a v e ]  B o r -  
„  te n c ia  ,, m e m i o  d e p o i s  d e  v o s  a íB n in rd è s  
„  n a d a  d ig a i s  a vosso  m a r i d o  ; t o d a  n id é a  , 
j r .quc d is ró  l h e .d e s s f i s  j d e s m a n c h a r i a  o  ? o -  

. 5) - c e |o . /4 a,-vossa, casa ,. ,  e  p o r i a  e r n - p e r i g a  
, , ^ e s s a : v ida .  A c r e d i t a i  m e  c o m o  :: a m ig o  
33 s i n c e r o ,  '• d o r , a i h d i g c n c i a , a d!s&-imu- 
; , j a ç a o  dns r a z õ e s . ,  q u e  h u m ' m a r i d o  p o d e  , j t e r , s í o  p.b p r im e i r a s  q u a l id a d e s  de  sua m u -  
j, l h e r :  q u a n d o :  a  q u e ix a  he ju s t a  lo n g e  d e  
, ,  t s p rir  a ■ chaga. '  .máis ■ a ■ a g g r a v n »

V e r v a n n e  .tinha- fa l ia d o  m u i t o  d e s ta  
5, M e l a n i a  em  n r iu h a  ■ p r e s e n ç a  s e m  r e b u ç o ,  
3, c o m o  d e  h u m a  j o v e n ,  e l in d a  ac t r iz ,  que ,  d i -  
» , z ia  e l íe  > c o n s o la r i a  o  t h e a t r o  ca u ç a d o  j á



(  r - )

33 da  velh ice  d* h u in a  G a u ss in  ; i d é a s ,  q u e  
a ,£e  m e  não  r i s c a v ã o  d a  m e m ó r i a :  p o r é m ,  
, , ; à n d a  que to d a s  as a p p a r e n c ia s  c a s a s s e m , 
j j n S o  m í  p o d ia  p e r s u a d i r  d e  t o d o  , que  
})lu im  h o o ie m  d e  ta n ta  d e l i c a d e z a  q u íz es -  
■^se en v i lec e r - se  a p o n t o  d e  r o u b n r - m e  as 
>} jo ia s  para d alas a  h u m a  C ô m ic a ,  Passai 
„  po.r c o n s e q ü ê n c ia  v in te  e  q u a t r o  h o ras  de 
j j ^ g o n i a  rr.orrai ; fo i  n e c e s sá r io  j u n t a r  as 

p o u c a s  Torças , e a n i m o , q u e  m e  re s ía v ã o '  
3i p a r a  p e d i r  a  M a d a m a  d e  B . . .  h u m  lu~ 
3, g a r  no  f u n d o  d o  seu  c a m a r o t e  ■, e c o ra  
, )  eF fa to"  füi p a r a  elle, , 1

, ,  À c o n v u l s ã o , era  q u e  es í ive  ànc íosa  de 
9> q u e  se Jevanrasse  o  par. n o  , foi igua l  â q u e  
5, e x p e r im e n ta  á v ic i im a  , q u e  es per â  - o g o  l- 
„  p e  m o r ta l .  O  a p p e r i re  d e  m e  c o n f irm a r  
5J n o  caso  , e o  a p e r t o  do, c o r a ç ã o  d u r a r ã o  
„  a te  ■ que a p p a r e c e ò  M e l a n i a  E l la  é n í ró u  
>y na f c e i ia , vejo-a d e  p e r t o , e re c o n h e c i  m i-  
3> n h as  j o h s .  A o  m e sm o  t e m p o  m eus  o lh o s  
53 s e c b a c u r e : ê r ã o ;  h a m g r a n d e f r i o  m e  p r e n * 
>} d e o  os m e m b r o s  > h ia d e s f a l e c e n d o , e  ped i  
5, mô ievassem a o  ar, L e v a r ã o - m e  para fo ra  
>5 d a  s a l t a y  c h a m a r ã o  p e lo s  m eus  c r i a d o s  , 
5,m e r t i* m e  n a  c a r ru a g e m  , e  vim p a ra  casa  

p r e g a r » i t i e  á .m in h a  dor* O  q u e  a c a b a v a



í
"wide me atormentar de todo era ttt visío» 
í> vosso Pai com osolhos fitos em 2 novâ 
?? Comediante, e com ar de quem gostava * 
j»e approvava rodos os sentimentos * <|üe o 
?>seu papeí exprimia applaudir com trafos* 
99 portes de embriaguez ? e arfebatamento t 
«quanto elia fãzia.

j5 Sozinha no  in te r io r  d o  m eu  g a b in e te ,  
>ímeia deitada sobre  h u m a  p o l t ro n a  , n o  

c en u o  da d e s e s p e r a d o ; a c a b o u - s e , d iz ia  
?> eü , perdi 0 co ração  de m eu esposo para  

sem pre  sem reitiedio» C ru e l  ! ingra to  I 
jsc( m o  me enganou I porque  vil 7 e b a ix o  
n  preço vendeo sua esum aqãó  0 itíeu des-  
í í e a n ç o ,  e sua f e l i c i d a d e .

55 Como estivesse assim abismada em 
jíhum irôpel dé refíexdes cruelíssímas che* 
n ga Onvat j penetrando até onde eu e$ta* 

va chorosa ? pállida desgrenhada * em 
í»fim perdida. Ceos ! (exclamou elle) que 
n  fiz eu ? em que e$tado vos lançou a mi* 
** nha imprudência f  perdãoy Seníprá , per- 
yí dão , e mil perdões dos males que vps 
3>caüsei. Isto me desespera. v
■ b  A estas pàlavras, e n^hum ar de de- 
35 sespèraçao elle me beijava as rrráos por 
ueotre mil suspiros ? apèrtando-as contra seus

C
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; A è  ! 'eu- es tava  bem lo n g e  d© 
n  pensar   ̂ q aç .  a sua c o m p a ix ã o  offendesse 
n p r t t & ^ d e ç á r a .  M a s  quero  só  en tão  ojc*? 
5? c u p a v a  to f lo  o  m e u  p e n s a m e n to  , vo9SQ 
j« p a i  em'Eã #ÍDfíprpvisG>; , e j u lg a n d o  en^ 
*)CQntrgr; pí>r W p r e z a  seu pérfido amigo; 
>s em  m e u s  b r a ç o s : t r â i d o r  l (  d i z  elle cot^- 

$ 0 ^ .  : ^ r ^ p a < la ; '# í t a  ■); :ei:sraí|Uíi'..por‘ 
**.qu.e p j ' :ra4 d e i^a se e?  foge  v is to  ;sem;
&  |é£e.za ,  ■ f ç g e  z o s  g o l p e a d o s  quaes 
* ífraq-«eia he  in d ig n a  i  v a i  a c a b a r  ásr 
í s  m ãos  d v a lgym  in fam e  com© tu. Onva-t 
m íju íz  fellar,* sa h i  ( re p l i c o u  m e u  m a r i d o ) 
?« d e ix a d e  m a n c h a r  m in l ia■ casa mais. E . y q s y  
9) senhora  (  m e d iz  e l le  ççi&Uitf m a ; ^ e t ;a  ■■* 
« q u e  p en e tro u  m in h a  a lm a  , e q u e  a t e m  
» d e v o r 3í i o ) : esíe e r a  o  desm a io  , q u e  v o s  
»} f e i  j ã o  d e  r e p e n te  a b a n d o n a r  o  ijieat.ro ?
:: v >» I n d ig n a d a  p o r  raí insulto , ia  a res«  

s v p o n d e r - lh e  ^  ■.■:■« in c re p a - lo  , m i s  nao m e 
»*■ deo te m p o .  I d e   ̂ s e n h o r a , ap e n as  m e d i s -  
j ) s c , a se v e r id ad e  , d e  que vos. a rm & es , não. 
«  concorda  com  a desordem  e m  q u e  estaesv. 
j í E t n  d ez  m inu tos  es ta rão  vossos cavallos. 
>j a p a re lh a d o s  ide c o m p o r - v o s  decente­
m e n t e  p a r a  m a r c h a r  p a ra  casa d e  v osp r  
i f m $ k y e m  seus b r a ç o s  i ie  q t íe d e y e re jse s* '



-ví:íj^tri':ÀiuIb<f: :nta&- valordsa áo <jm*
w m  , e mais p ru d e n te  dei&ar-se^h ia  fica# 
s? em c a s a , e  o  esp&£3ria^ d e p i s , 
« s o f r i d o  a p r im eira  in jú r ia  , e  x&m-' «k 
**$angüe fH o  d a  in iioce fre ia , a t e a n ç a m  m  
lê muítiearO' de  se p o d e r  justificar. M a s  
m fraca  s e  á í s e f e í d a  j o íh e i  sd  par& o  tíieit- 
i* u l t r a j e ,  não  v e n d o  triais d o  q u e  o -C o ii i  
n t r a s te  da  m in h a  h o n ra  c a lu m n ia d a ^  e d® 
^ i r id ig n id á d è  de  h u m  h o m e m , q u e  d e p o i s  
j r d e  tne  te r  t r a i n d o ,  a inda  se a trev ia  a  
^  conde m m r~ftre  p o r  h ü a i á  l ig e ira  appa;-* 
íVrencia •* sem  m é  d a r  te m p o  p a r a  p r o v m  
tem itihâ  in n o c en c iá  j rètire i~me! pois p a r a  
5*s  co m p an h ia  de  m in h a  M ã i  reso lv ida  a  
>$não v e r m á i s  o d e s l iu m a n o  * o infiel , .que?'

d i f B ú í i ^  d e p o i s  d è
m m e  te r  ©ávido ejmz reso lver-m e a fescré^ 
^ v e r - l h e  j  ' é u  lhe d .sse descer  a ex p l ica ­
ç õ e s  t q u e  elle não  q u e re rá  o u v i r  J cor** 
n  rer a g o ra  a t rá z  d a  e s t im a ç ã o  d e  h u m  
& co ra ção  in d ig n o  d o  m e u  } n ao  , tn in h #  
«  M ã i , j á  q u e  seis a n n o s  de  iiurn procedi»- 
•i^íaéóto irreprehensivei- «ao- p u d é r lo  o b te #  
í» deliè:, áó riienos d t i v i d a í , se eu era * ©t* 
« n ã o  cí>iítiinosa , ftadã h ^ je  í> díssfuadirá- 

Ellecostuítm-se-a w .
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n ns ts  fuas soc iedades a lm as  v í s ,  e correm*
?) p idas  , e m e  a t í r ib u e  a baixeza dei ias ;  e 
w .co thó  c a p a z  d o s  m ais  in fam es  procedi- 

m enros ,eüe m é  j u l g a  p  r ss. D ê  em bora  
» seu c o r a ç ã o  a o u t r a M e l í m í a  } elle he  lão, 
» 4n d Íg n o  d o  m e u  p r a n to  q u ã o  r id ícu los '  
V OS: vãos  o r n a t o s , d e  q u e  me d e s p o jo u  pa- 
w.ra, os  prostituir* M i n h a  M ã i  q i i iz a b ra r t»  
?:? da r - rpe  , m a?  ç u  fu i  i n e x o r á v e l ; p o ré m  
5? c o m  tu d o  .ella lh e  escreve©, C o m  effeiío- 
>5alcance i q u e  nejsta c a r ta  ella lh e  p a ra - '  
* í c ip a - s e ,  q u e  eu t in h a  sido-., e e ra  i r re -  
n  p r e h e n s iv e l , e q u e  a b a n d o n a n d o - lh e  to* 
> jdos  os  meus bens sò ped ia  m tn h a  fiíliav

»j E r a  sua resposra el le  tu d o  calou a 
«  m e a  res-peko , ai l e n d o  mais cruel , - q u e  
n suas m esm as injurias \ e recusando-m e-;,  
« m i n h a  f i lh a , disse y  q u e  me rescituia to d o s  
jj;Os m ens  bens> e  as s im  se cotnple-toú nos-
5JSO d iv o rc io .  ■ (;■

r? E a  q u iz  por ta n to  , qu e  idade  em» 
«  que  vós fosseis ?ab ed o ia  d e  m in h a  des-* 
9> g raç a  , vos fosse tam B em  conii^cido ' o  
?5 m o t iv o  .delia. N ã o  fsçaes  a vossa M ã i , 
y  e  a  vossa M a i  m o r i b u n d a , a  in jus tiça  d e  
« pensar que  ella vos, iliude. S e  eu  t iv e ra  
v  os js r im es ,  d e  q u e  so u  a rg u id a  * g e m e r i a

(  36 )



»> em" sileMciG soíírè meus erro?, ou depo-
>ss ita r ia  e m  'vosso p e i to  a  conHssao cortl 

a r r e p e n d im e  n t o. M  a s o  c r im ê  d c  qu<t 
td m e  accuso  , e de que v o u  
fy foi es ta  leveza , esta im p r u d e n te  
?5Üa. ça , e  p r e s u r o p ç a o  } que  c o n t a n d o  
J9c - r a  o  te s te m u n h o  , q u e  eu m e  d av a  a 
m t i i u i  m esm a , a c re d i ia v a  nada m ais  í e r  
n  q u e  p o u p a r : e is -a q u i  p o r  ta n to  o q u e  m e  
s v s e d u z io , e o  que  p e r d e o  vossa M a i .  È u  
í í j á  vos c o n t e i , q u e  passei  a m in h a  m o c i -  
» da de se m  d ar  o u v id o s  aos veros f  nem  
í» rao p o u c o  e ra  r e c e b e r , e acce ita r  as  ho* 

' a  men agens d e  h u m  t ro p e l  dè e n g a n a d o -  
>»res, fo rc v jan d o  p o r q u e  nunca m e  pudes*  
n sera accu«ar de  ter s ido  seduzida .  T ã o  li* 
»  sauféardã-nâé a g r a d a r , tao  lo u c a  c o m o  as 
jí  qüe ac ab a r ião  p o r  ser  f r á g e i s , q u Í 2 u n i -  
n c a m e n c é  s e r  r e p i i ra d i  isenta d e  f r a q u e -  
a  7.a in fa l l ive l  , e fó ta  d o  p e r ig o  no m e io  
*í dos; e sco lhos  , de  q u e  e s ta v a  c irculada.  D á  

es t im ação  d e  m e u  m a r id o  eü m e  fiz h u m  
js d i r e i to  p a r a  a suã confiança ina lte ravel.  

M e s m o , q u a n d o  as  appa rencias  e rã o  mais 
s? co n tra  m i m ,  eu desdenhe i  des tru i  lias , e  

lh e  fiz h u m  c r im e  à e  o  d e ix ar  e m  s im i-  
^ I h a n t e  e i jgàijo .  E s te s  sã o  > m in h a  f i lh a ,  ' t&
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*« d o s  enr-os d a  m i n h a  v id a .  N a o  vos 
a? p u d e  d is s im u la r  a p r im e ira  s e ra ra x io  de 
**vós«ò P ai  ;• tjias a m i m  He q u e  a deveis . 
>?atfríi>íáír. Se  c i  m e  . p o u p as se  mais., se 
jo q í c u  pad.i. só ro e n te  e m a g r a d a r - I h e  não ti- 
s>>/es.-;e d a d o  l u g a r  ’ a o s ’seus p ra z e re s  para 
V»errar á v o n t a d e ,  ta lv e z  , a i  d e m i r n ! que 

riao t iv e sse  airia,do o u ir  a* • ' p r e n d e i ' 
sj nas m in h a s  Í a í r a f  i, ■ & esquece irvos  d^s 

. s*suas : e q u a n d o  f o r e s  esposa  , e  m ã i  , íem - 
j r b n j l - v o s  de  <jue , .por p re c e i to  e t e r n o  d a  
>9 n a ru reza t , a  g lo r i a  , o  re p o u so   ̂ e  a  f e l n  
^ c i d s d '5 4 2 "liiieRa jnisIher gão in se p a rá v e is  
j f .d o s se u s  deveras .  ,~s H o ? te n c ia ,  =q »  .

P óde-se  b em  p e n s a r  qme im p r e s s ã o  fa ­
ria esra ca r ta  na a lm a  d e  V envanne .  D e so ­
la d o  p o r  .rção te r  b e m  c o n h e c id o  es ta  a f i m  
v i r t j u o s í í p  p u r a ; a c a b r u n h a d o  ço in  o  ,pe-’ 
z'$r de  t e t  e n v e n e n a d o , e a b b r e y ja d o  seus 
d ia s  •, to d a v ia  a i i iv ia d o  c o m o  d e  b u m a  ca rga  
e n o r m e  das  e x p v o h r a ç o e s  q u e  lh e  f iz e ra ; 
im p a c i e n t e  p o r  ir a  séus  pés e x p ia r  o  cri~ 
i d e ,  c  ,p e d in d o  a o  C e o  to r n a r  a  vela pelo  
m  enos anKís::^d.e' e x p i r a r .v -c u ja  m o r t e  cau­
sa va , eUe b è í jeu  míf vezes  as per»nadas d a -  
qvi^Ua rf>ao> que  n o v a m e .^ e  tanE^s ç h ã g a s  
a^.q^- gfn f ô U c e r a ç ã e s . i a a s  que f m n  ..a.:guâ
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era maipr, e a mais eme). E no. bwío çíe
i o d o s  estçs t r a n sp o r te s . ,  c o m  q u e  i n d i g n a ­
ç ã o  ficou tíhiííinada s u a a l m a , g u a n d o  p e la  
n a r r a ç ã o  d e  B o r íe n c ia  e l le  v io , t o d a  a fea l­
d a d e  i c  t o d a  a m a líc ia  d o  pérf ido  , e infa­
m e  O n v a l ! A h !  ( e x c h m o u  e l l e )  fu i eji 
q u e m  o  C é o  v i n g o u ,  d e ix a n d o  o  m o r r e r  
£ o m o  f r a c o ,  e  c o b a r d e !  V a rv a n n e  passou  
a no ite  em  c u i d a d o s , e s t r e m e c e n d o , e  çho~ 
r a n d o , p e d in d o  , a o  C é o  ih e  desse( t e m p o  
para  r e p a r a r  s u a . in ju s t iç a  ; e n o  d ia  se g u iu - ;  
.te p a r t io  cori* ?ua',. £ i h a ,  pela posra , pa ra  

cLivernon.. ; v;:■
F o r ã o  cousa e x ía o r d in a r ia  a su r p r e ? a  , e * 

a leg r ia  d a  M a i  d e  H o r t e n c i a , q u a n d o  s o u b e , 
, ^ u e - S y d o n ia  traz ia  seu  Pai c o m s ig o .  M a s  

- n*jd© -es ta^ad ianc^  lhe: p e d io  ^im.esse p  )U- 
:,;par a d o e n t e   ̂ e  íd a r  i h e  a lg u n s  n iom eiiios  
- p a r a  se d isp ô r  a ve lo  , p o r q u e  h u m .  tã o  re­

p e n t in o  a b a lo  p o d e r i a  a té  maca ia.
-■ Ah 1 minha Mai lhe, disse: Horrenda s 
guando ella srubè:gíadualmente que seu 
nw ido escava aili ,; eu, estou peor do que 

ífp sav a , Que venha reçeber o meu ultimo 
a D eos, e perdoar-me os m^les cora que 

-envenenei seus >dias.-:
Ü  O , p r i i a d r o .  movimente» d e  V e r v a m ie ,
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apresentando-se a sua mulher , foi deiíar» I
se-Ihé nos braços , de os regar com lagrU I
tnas, e pedír-lhe perdão. f

Sois muito generoso , l h e  disse ella J
enternecida , pois que me julgando cuK I
p3tiíl * 4 « i .

N ão, itt não o acredito , nem o acre» j 
dítei jamais; nunca minha estiraaqão a vosso |  
respeito devia ser superior a fala?es appa- | 
rencias. Porém finalmente rudo sei já. Foi; | 
inSsl para com minha filha, abri a Caixinha  * , 1 
l i , eos remorsos me/rem ralado o coração* 1 
Todavia estes pungentes remorsos não me I 
envergonhão } nem me accusao da infide* | 
lidade de que mejulgastes culpado, Grêdé.;,- ! 
Hortencia , sobre o testemunho y hòa fé de | 
hum homem, cujo corado devêra por vós 1 
ser conhecido. Apenas tiverdes força para j 
òuyi]b, achalloheis ínnocente, edignaaín? | 
da do vosso amor. , !

Estas poucas palavras catisárao tamar- j 
nho abalo em sua mulher, e ranros suspi-*- ,1 
ros de alegria, e ternura tão violentos, e 1 
têp convulsivos , que se pensou ver despe- ■ 
dàçar ao mesmo tempo todas as frágeis prí»
$pes de sua alma* Esta orise terrivel lhe 
M  $[cty, Hum apostçms, todo o féco çfô



< 47 )

sua moléstia * rompendo-se d?improviso, foi 
expulso de seirpeito.; e quando a si tornou 
do esvahimento 5 ernque ficára, pensou re co  
brar a vida. Os transportes de álegm cora 
esta e pecie de milagre resoárão pelo castel*® 
Io , e de toda a parte não se ouvião mate 
do que votos dirigidos- ao Céo , e cânti­
cos de graças» Os cuidados do amor de 
huma terna m ãi, os de huma íilha, e de 
hum esposo se reunirão para completar 
este prodígio da natureza; a arte prestou 
seus soecorro», e em pouco teinpo a doente 
convaiesceo.

Então com doçura encantadora, disse 
ella pára seu esposo, sempre ine tivesré 
amor ?■ Delpaixo desta persuasão deliciosá 
lieque se me antoíha agradavel o prazer 
da vida. ides juígalio, respondeo Vervanne „ 
mostrando-lhe o cqfre, em que estavao en­
cerradas as suas joias. Eis-aqui o vosso 
ornato profanado por momentos sem ter 
çegeadodeser vosso. Escutai-me tranquilla , 
e calada ; porque não hé tanto a vó?, quánV 
to a esta digna Matrona , quê respeito, que 
se dirige o que vou dizer, >

5? Houve hum tempo, senhora , bem o 
«abeis % em que o luxo de ter bons diamaa-
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■tts ? c  a p p a r e c e r  c o m  c l l e s ,  e r a  h u m  tjbjfe 
c t o  d e  a c e i o ,  e  d e c e n c ia  *, m as  b e m  depressa 

*>■ ■ a v i l t a m e n t o  d o  e n f e i t e  m a is  r i c o  desgos* 
t o a  as  s e n h o ra s  d e  b e m .  D e s d e  o  terceiro 
a n n o  d o  n o sso  c a s a m e n to  H o r t e n c i a  renun- 

. c iou  a  es tes  e n fe i te s  t a m b é m  , .esqueceo-se 
,d o s  seus d i a m a n t e s  ,  e  o s  f e c h o u  neste 
#ofre. ^
: A  d o e n ç a  e p i d ê m i c a  ? c h a m a d a  M í o  
E s p i r i t o  ^ n e s te  t e m p o  t a m b é m  m e  tocou* 
;E ra  m e m b r o  d e  bw m a s o c i e d a d e , q u e  ju l ­
g a v a  p r e s id i r  á  l i t t e r a tu r a .  S o b r e  tu d o  o  
th e a c ro  e ra  seu  d o m i n i o ;  nós  é r a m o s  as  

- ^ i r e c r o r e s , e  o s  p j t r ó e s ,  d o s  a c t o r e s ,  m as  
as a c t r i z e s  o b t i n h ã o  m a is  c o n s id e ra ç a o  , «  

-mais d e  h u m  e n t r e  nós  lh e  t r ib u ta v a  assi** 
duos  r e sp e i to s ,  E u  n u n c a  fui dssre  n ú m e r o : 
r e c e n te  e s p o s o  d e  h u m a  a m á v e l  m u lh e r  

■ rnais  m o q a  d o  que. e u ,  g ra ç a s  a o s  C e o s ! 
'■nenhuma t e n t a r ã o  t iv e  d e  se r - Ih e  infiel» 
•=Meu g o s to  p e l o  t h e a t r o  era t o d o  o  m e u  
a t t r a c t i v o , e e m b e íe c o .  H u m  d o s  n o sso s  
.sóc io s ,  c o n h e c e d o r e s ,  o  c a v a l h e i r o 'Q n v a i ,  
- t inha  m e re c id o  t a n t o  p o r  sua c o n d e sç e n d e n ^  
cia , q u e  se l ig o u  c o m i g o  p o r  es te  la ç o *  

d p e  t a o i m p r o p r i a m e n t e  se  c h a m a  a m iz a d e ,  
viíiafea. d l e  ;gQ $ tar  e s p i r i t o ^  c i v i l i d a d e ^ e



l u im a  e s p e c k  d e  f i losof ia  ,  e l l e  I#* 
c u l c a y a  5 r e n d o - m e  p e r s u a d id o  , q t ie  p n f  
m e i o  d e  lu im a  p o u ca  d e  U b e fc in a g e m  5 fi 
g a l a n ta r i a  n ã o  d e ixava  cotti  tu d o .  ê e  consef*  

,v a r  a in d a  a l g u n s  I d v o s  de  h o m e m  debem'--, 
..cahi em  seus e n g a n o s ,  E l í e  v in c av a  m i n h a  
casa a m e u d o  y  e  c o m o  n ã o  p a re c ia  m a i s  
a r r e b a ta d o  a o  p é  d e  m in h a  m u iJ ie r  d a  q u e  
O decóro  e x i j e ,  n ã o  d esco n f iav a  d e i ie  -* a t é  
p su v a  m u i t o  l o n g e  d e  o  p e n s a r ;  m a s  
la ç o  o m a l v a d o  nos p r e p a r a v a  a a m b o g  t  

N^huacsa destas c e i a s , e m  q u e  a r o d a  d<B 
a m a d o r e s  d a  scena a d m i t d a  a q u e l le s  
q u e  a n im a v a  , h u n ia  d a s  rnaís  c c l t * b ^  
das  c ô m ic a s  r ro u x e  c o ro s lg o  , e r g c o m m ^  
$ ó u  o u t r a  n o v a  > e  b e U a  p r in c ip ia n te  ,- cujat 
d eb u te  j á  es tav a  a n m m c t a d o  p o r  c a r t a z e s  '; 
$ iá m a v a * s e  • • devia- represèft*
,:tar p o r  p r im e i r o  p a p e l  'h u m  , q u e  p ed ia  
h u m  g r a n d e  a p p a r a t o ,  e  p o m p a , d e v e n d o  
ser o r n a d a  c o m  b r í l í i a m e s , s e g u n d o  a in o d â ^  
e c o m o  o s  n f o  , ••èsfava--assi? d tísgtu#. 
tosa. O s  de  sua a m ig a  e ra íi  c i s t o s , co -  

-nhec idos  , e  n ã o  q u e r ia  ?e: dissesse , que*ò 
^sêu e n f e i te  e ra  einpiresfado>

E s t a  d e l ica d ez a  he n o b r e  -, d isse  O n v ã l  
« m  b a ix ^  v o s ;  m a s  se  h u m  vosso  apa ixo& í*

< 4} >
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d õ  v o s  d é s s e  o  g o s t o  d e  e ra  p re s ta r*  vos  dia* 
m a n te s jv  q u e  n ã o  t iv e s s e m  a i n d a  a p p a r e c i -  
jç3o  n o  t h e a i r o  ? .  . S e m  d á  v i  la ,  r e sp o n d e  
. M e l á n i a  , s g r a d e c e r - v o s - h i a  m u i t o .  M a r -  
q u e z , m e  d isse  se m  c é r e m o m a  o  c a v a l h e i r o , 
tu  p ó d e s  f a z e i - l h é  e s t e  o b s é q u i o  , o s  d ia -  
i n a n t e s  d e  t u a  m u l h s í  e s tão -à  fer.ro!h a d o s  em  
'h u iu  ç o f r e  r e  seres q u e  e l la  o  s a i b a  h e  fa-  
d l r o a b a r - l h o s  p o r  c i n c o ,  o u  ?è is  d ia s  só* 
m e n te .  E u  , r e s p o n d i  , d a  m i n h a  p a r r ç . . .  
c o m  t a n t o  q u e  M e l a n i a  t o m e  s e n t id o  n e l -  
l e s , e  o s  e n t r e g u e  s e m  fãíençsa . , * T i v e  á 
f r a q u e z a  d e  c o n s e n t i r  n i s to  , e nv.e a s e m -  
r s z a o  p e io r  a i n d a ,  q u e  fo i  n ã o  d a r  p a r t e  a 
m i n h a  m u lh e r ,  D a q u i  v e io  o  r r o p e l  d e  Ín« 
f o r t a m o s  , d e  q u e  a m b o s  f o m o s  i n f e l i z e s ,  e 
i n n o c e n r e s  v i c t i i m s .

...: V ó s  p rese iK í^s tes  a ímpressãf> v q ue  fez, 
n à alma dè H o r te n e ía  a  visra das  suas  j o h s y  
vós sabeis  t a m b e m  c o m  q ue  d es treza  o: 
p a t i fe  lh e  p re p a ro u  e s te  g o lp e  d e  c o m é d ia ’, 
g o lp e  m orra! ,  f í l fe  a f i o  sah ir  d o  e sp d -  
ctaculo , e lle  a o b s e r v o u , eile m e  d e ix o u  
para  v ir  s e d u z i í a , f in g in d o  co n so ía ia ,  O  des- 
njaío de hunsa senhora  h ’ h u m  c a m a ro te  fez 

; e o u v in d o  á ro d a  d e  m im  p ro n u n *  
:£iar:^: n o m e  d e  m iu lia  m u lh e r . ,  corro a  casa
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possuído da maior inquietação itsscidá d 6  
amor raais terno. Imaginai» qual seria a re* 
yoiução da: irsiuha alma quando entrei no 
seu gabinete. » ' ;̂ ■ i. £

G’ Céos! que tecido de iriaídadesy e ^  
clamou Hortencia, e que péssimo caracter 
acabais de me descrever ! Esrou vingado, 
exclamou Vervanne, deste malvado conhe­
cido por hum a v em arei r o , fastidioso , des­
contente de o ser j sua insolência lhe pm* 
yccou o castigo que merecia ; elle o ex* 
perimenrou morrendo como fraco,

Mas nós, Hortencia, que trabalhos, 
desgostos na o pouparíamos iiura ;w outro» 
seiiveramos empregado algumas expre&pém- 
dé:justificação ? N ã o , sera a plena expli* 
cajão de hunría confiança, que não admiwe 
silencio ou caprixo ! já mais houve mjnía- 
çao ( que fosse inalteravel, ainda entre cora­
ções ternos os mais unidos, Se a inquie­
tação, «c a suspeita v.ivcro em silencio 
nutrem 3 e se azeda o. f í ç  preciso y H o r te ^  
c h \  cortar pela raiz todss asnialquerenças * 
quando nascem j. ka razão pára dizer , que:r 
o  Sol não brilha , quando ha.nuvens, que 
o ofFttsquem.: entre dois esposos convem 
l^go dissipâllas ? apenas ellasapparecem. ~



p E spero por tan to , meu Esposo , lhe  
d kse  HQFíeócia dando-lhe sua m a o , qu ese- 

.iSAfeíO».-'é aíFerrado ahutna tão prudõn* 
ie  irâuina ; e  eu a proxtêrto okêrvar até- 
m  ühim® foo±$jQ:* . ,

( 4 ^ )

f i  m *

■ 'V. ’ ;
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